
OLERICULTURA

Segundo o último levantamento de campo realizado pelos técnicos do DERAL e 
ajustado com informações da EMATER-PR, a produção de olerícolas em 2002 foi de 
2.012.260 toneladas. Este volume apresentou um Valor Bruto da Produção – VBP de 
aproximadamente R$ 800 milhões, que corresponde a 4% do VBP total do Estado. Na 
safra anterior esta participação era de 6%. Embora a produção tenha aumentado, a 
participação caiu em razão da safra recorde de grãos, com destaque para a soja.

Cerca de 80% do VBP das hortaliças ocorre em 61 municípios, o que demonstra 
relativa  concentração,  uma  vez  que  o  Paraná  possui  399  municípios.  Em  seis 
municípios  o  grupo  das  hortaliças  representa  mais  de  50% de seu  VBP:  Colombo 
(89%), Agudos do Sul (66%), Araucária e Marilândia do Sul com 57%, Contenda (55%) 
e São José dos Pinhais (51%).

Analisando  os  dados  do  VBP,  observa-se  que  o  rendimento  bruto  por 
hectare/ano para o grupo das hortaliças foi de R$ 9.238,15. Esta renda é nove vezes 
superior à obtida com os grãos. Sendo assim e considerando a estrutura fundiária do 
Estado, a olericultura se constitui numa excelente alternativa de produção.

A Região Metropolitana de Curitiba representa cerca de 50% da produção. Há 
alguns anos esta participação era maior (70%). Ocorre que surgiram novos pólos de 
produção no Estado.  A olericultura  está sendo fortalecida nas regiões de Londrina, 
Apucarana,  especialmente  o  Município  de  Marilândia  do  Sul,  na  região  do  Norte 
Pioneiro, onde existem várias estufas, cuja produção em boa parte é comercializada no 
CEAGESP  e  ainda  na  região  oeste  do  Estado,  com  destaque  para  o  projeto  de 
agroindustrialização da Cooperativa Lar.

Apesar de ter havido uma sensível redução na área plantada, a batata continua 
sendo nossa principal olerícola em termos de VBP, seguida por couve-flor e tomate.

Tendo  em vista  o  desenvolvimento  deste  setor  no  Paraná,  observa-se  como 
tendências:  um importante  crescimento  no  nível  de  agroindustrialização,  o  que  fez 
aumentar a oferta de produtos minimamente processados e embalados em atmosfera 
modificada e também o crescimento da produção orgânica.

A despeito do bom desempenho deste importante segmento do agronegócio, os 
olericultores enfrentam algumas dificuldades. Destaca-se a relação complicada entre 
produtores  e  as  grandes  redes  de  supermercados,  que  utilizam  os  FLVs  (frutas, 
legumes e  verduras)  como atrativo  e  dessa maneira  freqüentemente  oferecem aos 
consumidores produtos a preços muito baixos, desregulando o mercado.

Atualmente, é cada vez maior a preocupação com Segurança Alimentar. Isto é 
particularmente importante no setor de frutas e hortaliças, uma vez que este grupo de 
alimentos,  em boa parte,  são consumidos crus,  indo diretamente da lavoura para a 
mesa do consumidor. 

O Governo do Estado, em parceria com organizações da sociedade civil (FAEP, 
APRAS,  associações  de  produtores,  etc),  estão  reformulando  o  Programa 



HORTIQUALIDADE. O objetivo geral é melhorar ainda mais a qualidade das frutas e 
hortaliças  produzidas  no  Paraná.  O  Programa  irá  abranger  diversos  aspectos  da 
produção  de  hortícolas,  desde  a  classificação,  padronização  e  embalagem  até  a 
avaliação dos níveis de resíduos de agrotóxicos. Entre as ações previstas destacam-se: 
cursos;  palestras;  realização  de  campanhas  junto  a  produtores,  comerciantes  e 
consumidores; criação de canais para divulgar informações de mercado; confecção de 
cartilhas de Boas Práticas  Agrícolas,  análise sistemática dos níveis  de resíduos de 
agrotóxicos; etc.

A seguir  apresenta-se uma tabela com as principais olerícolas produzidas no 
Paraná, referente à safra 2001/02:

    

Nº DE PRODUTORES, ÁREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE DAS PRINCIPAIS OLERÍCOLAS CULTIVADAS NO PARANÁ, SAFRA 01/02

ESPÉCIES PRODUTIVIDADE
Nº % ha % MÉDIA (ha/produtor) t % Kg/ha

Abóbora 5.508 5,6 3.305 3,1 0,6 59.975 2,7 18.149

Abobrinha 2.764 2,1 1.382 1,3 0,5 23.259 1,1 16.828

Aipim 4.523 3,5 1.583 1,5 0,35 29.300 1,3 18.509

Alface 3.816 2,9 2.671 2,5 0,7 50.441 2,3 18.883

Alho 1.460 1,1 876 0,8 0,6 4.005 0,2 4.572

Batata Doce 5.988 4,6 4.192 3,9 0,7 74.863 3,4 17.860

Batata Total 5.042 3,9 33.782 31,8 6,7 659.352 29,9 19.518

Batata das águas 20.483 19,3 421.474 19,1 20.577

Batata da seca 13.299 12,5 237.879 10,8 17.887

Batata Salsa 3.000 2,3 6.000 5,6 2,0 61.441 2,8 10.239

Berinjela 592 0,5 355 0,3 0,6 7.845 0,4 22.104

Beterraba 2.574 2,0 2.059 1,9 0,8 49.274 2,2 23.926

Cebola 5.824 4,5 6.406 6,0 1,1 74.665 3,4 11.655

Cenoura 3.463 2,7 3.809 3,6 1,1 82.655 3,7 21.700

Chuchu 1.229 0,9 861 0,8 0,7 36.041 1,6 41.883

Couve flor 2.673 2,1 2.405 2,3 0,9 68.652 3,1 28.541

Feijão Vagem 2.301 1,8 1.151 1,1 0,5 16.512 0,7 14.349

Gengibre 182 0,1 201 0,2 1,1 3.945 0,2 19.666

Melancia 2.218 1,7 3.992 3,8 1,8 107.978 4,9 27.049

Morango 825 0,6 495 0,5 0,6 11.488 0,5 23.195

Pepino 4.275 3,3 2.138 2,0 0,5 49.507 2,2 23.159

Pimentão 3.308 2,6 1.654 1,6 0,5 43.678 2,0 26.404

Rabanete 807 0,6 242 0,2 0,3 3.651 0,2 15.082

Repolho 5.214 4,0 4.693 4,4 0,9 158.817 7,2 33.844

Salsa 732 0,6 220 0,2 0,3 3.353 0,2 15.276

Tomate Total 4.557 3,5 3.190 3,0 0,7 138.765 6,3 43.500

Tomate Safrão 2.245 2,1 114.967 5,2 51.210

Tomate Risco 945 0,9 44.530 2,0 47.111

Outras Olerícolas * 26.010 20,1 10.404 9,8 0,4 192.799 8,7 18.531

Total 98.886 100,0 98.065 100,0 1,0 2.012.260 100,0 20.520

Fonte:Emater-PR, Relatório Estadual de Olericultura, safra 99/00, compatibilizado parcialmente com dados da SEAB/DERAL
* - Couve-de-folha, Almeirão, Espinafre, Alcachofra, Inhame, Agrião, Nabo, Rúcula, Melão, Cará, Ervilha, Cebolinha, Quiabo, Pimenta, Milho Verde 
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